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RESUMO. A histoplasmose é uma infecção fún-
gica de amplo espectro clínico, do assintomático 
à doença disseminada letal. Seu agente etiológico, 
Histoplasma capsulatum, é encontrado em dejeções 
de aves e morcegos. Relata-se um caso de histoplas-
mose canina fatal acometendo animal residente em 
um apartamento em área urbana do município do 
Rio de Janeiro. O diagnóstico micológico foi rati-
ficado por meio de hemocultura e tal achado evi-
dencia a importância do cão como sentinela para 

a exposição humana ao patógeno. Sugere-se inves-
tigação epidemiológica, inclusão da histoplasmose 
no diagnóstico diferencial de afecções caninas que, 
mesmo inespecíficas, estejam associadas a condi-
ções ambientais favoráveis à presença de H. capsu-
latum e alerta-se para a necessidade de estimulo à 
qualificação de médicos e médicos veterinários em 
prol do diagnóstico precoce da doença.
PALAVRAS-CHAVE. Histoplasma capsulatum, cão, in-
fecção fúngica, sentinela, Rio de Janeiro.
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Histoplasmosis is a fungal infection with a wide clinical spectrum, from 
asymptomatic to lethal disseminated disease. Its etiological agent, Histoplasma 
capsulatum, is found in excreta of birds and bats. We report a fatal canine histo-
plasmosis case affectingaa dog resident in an apartment in an urban area of   the 
municipality of Rio de Janeiro. The mycological diagnosis was confirmed by 
blood culture and this finding highlights the importance of the dog as a senti-
nel for human exposure to the pathogen. We suggest epidemiological research 
and inclusion of histoplasmosis in the differential diagnosis of canine disorders 
that, even non-specific, are associated with environmental conditions favorable 
to the presence of H. capsulatum. We also alert to the need of stimulus in order 
to the both veterinary and medical qualification for the benefit of early diag-
nosis.
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INTRODUÇÃO
A histoplasmose é uma micose causada por um 

fungo dimórfico, de distribuição mundial, denomi-
nado Histoplasma capsulatum (Antinori 2014). Sua 
transmissão se dá por meio da inalação de coní-
dios encontrados em fezes de algumas espécies de 
morcegos e aves (Hoff & Bigler 1981), tendo sido 
relatada a infecção natural de cães domésticos em 
diferentes regiões do mundo (Džaja et al. 2004, 
Nishifuji et al. 2005, Arias et al. 2010, Reginato et 
al. 2014), sendo descrita no Brasil em diferentes 
estados da federação (Forjaz & Fischman 1985, Sil-
va-Ribeiro et al. 1987, Fernandes 2003, Silva et al. 
2013, Teles et al. 2014).

Em humanos, as micoses sistêmicas, entre elas 
a histoplasmose, são evidenciadas como causa pri-
mária ou fator associado a óbitos de pacientes com 
desenvolvimento da síndrome da imunodeficiên-
cia adquirida (AIDS), (Prado et al. 2009). Além dis-
so, H. capsulatum pode acometer indivíduos imu-
nocompetentes (Faiolla et al. 2013).

Nesse contexto, o cão doméstico é um impor-
tante indicador epidemiológico da doença, servin-
do como sentinela e indicando possíveis fontes de 
infecção (Silva-Ribeiro et al. 1987). Dessa forma, 
notifica-se um caso de infecção natural por H. cap-
sulatum em um cão residente em um apartamento 
no bairro de Copacabana, zona sul, área urbana do 
município do Rio de Janeiro.

HISTÓRICO
Um cão, macho, da raça dobermann, seis anos 

de idade, não castrado foi atendido no ambulatório 
do Laboratório de Pesquisa Clínica em Dermato-
zoonoses em Pequenos Animais do Instituto Na-
cional de Infectologia (INI) da Fundação Instituto 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). Durante a anamnese, ob-
teve-se junto ao proprietário a descrição de um ani-
mal apático, em processo diarreico e com quadro 
de dispneia há duas semanas. O exame clínico rati-
ficou a apatia e revelou estado geral ruim, desidra-
tação leve, mucosas hipocoradas, com adenite ge-
neralizada e hepatomegalia. No entanto, não foram 
observadas lesões cutâneas. Quanto ao ambiente 
em que o cão vivia, relatou-se acesso do mesmo ao 
quintal da cobertura do apartamento do proprie-
tário e seu possível contato com fezes de pombos 
e morcegos que frequentemente visitavam o local. 

Em prol da realização de hemocultura, promo-
veu-se coleta de sangue por meio de punção da 
veia jugular, após procedimentos de assepsia e an-
tissepsia. Para tal foi utilizado um frasco-ampola 
de 45 ml Hemoprov I Newprov®.

A amostra biológica foi enviada ao Laboratório 
de Micologia do INI e mantida invertida, a tem-
peratura ambiente, por 15 dias. O sedimento foi 
semeado em ágar infusão de cérebro e coração e 
incubado a 25ºC. Após 15 dias, foram observadas 
pequenas colônias de cor branca, de microscopia 
inconclusiva, que foram repicadas em ágar batata e 
incubadas a 25ºC para estimular a produção de co-
nídios. Colônias algodonosas de coloração branca a 
marrom, foram observadas após sete dias de cres-
cimento, apresentando macroconídio tuberculado 
e microconídios de parede lisa em preparação de 
lactofenol-azul de algodão, com aumento de 400X 
(Figura 1).

O animal evoluiu ao óbito em 48 horas.

Figura 1. Histoplasma capsulatum - Macroconídio tuberculado 
( ) e microconídios de parede lisa () isolado de um cão. Lac- 
tofenol-azul de algodão. Obj. 400X.

DISCUSSÃO
O quadro clínico descrito é compatível com o 

relatado para histoplasmose canina. De fato, a do-
ença apresenta frequentemente manifestações ines-
pecíficas como anorexia e sinais respiratórios, além 
de gastrintestinais, sendo esses últimos comuns em 
cães infectados por H. capsulatum (Bromel & Sykes 
2005). As linfadenopatia e hepatomelgalia apresen-
tadas também são descritas na clínica canina (Ta-
boada 2014).

Tal evidência ratifica a importância do cão como 
sentinela para a exposição humana ao fungo (Silva-
-Ribeiro et al. 1987). Recentemente, Reginato et al. 
(2014) detectaram a infecção em um cão imunocom-
petente e sugeriram a reconsideração de animais 
domésticos como sentinelas para a infecção. Vale 
salientar que a doença também pode ser assinalada 
em gatos (Bromel & Sykes 2005, Taboada 2014, Te-
les et al. 2014) e coelhos (Brandão et al. 2014).



Rev. Bras. Med. Vet., 38(2):125-127, abr/jun 2016 127

Infecção natural por Histoplasma capsulatum em cão residente em bairro da zona sul do município do Rio de Janeiro - Relato de caso

No entanto, tal importância epidemiológica dos 
animais domésticos só poderia ganhar relevância 
a partir da década de 80, quando, com o advento 
da AIDS, centenas de casos de histoplasmose, em 
particular na forma disseminada, foram observa-
dos entre os portadores desta síndrome, passando 
esta micose a ter um lugar de destaque entre outras 
diagnosticadas em humanos (Ferreira & Borges 
2009). De fato, o número de indivíduos imunocom-
petentes acometidos no Brasil é pequeno (Faiolla et 
al. 2013) e a histoplasmose aguda tem ocorrido em 
áreas endêmicas e não endêmicas após a exposição 
em ambientes contaminados com o fungo, particu-
larmente galinheiros, telhados de casas abandona-
das e cavernas, onde habitam morcegos (Ferreira & 
Borges 2009).

Evidencia-se, com o caso canino apresentado, 
um possível foco em área urbana e em um aparta-
mento habitado. Tal característica difere do padrão 
de transmissão em cavernas ou ambientes abando-
nados (Ferreira & Borges 2009) e indica que ape-
nas a presença de dejetos de pombos e morcegos 
albergando H. capsulatum, mesmo em área urbana, 
seja suficiente para a transmissão do patógeno. 
Nesse contexto, evidências sorológicas encontra-
das em cães no estado do Ceará, Brasil, ratificam 
essa tendência, uma vez que os animais envolvidos 
também habitavam perímetros urbanos da capital 
Fortaleza (Cordeiro et al. 2011).

Nesse contexto, sugere-se realização de uma 
investigação epidemiológica, já que surtos de his-
toplasmose muitas vezes são ocasionados de um 
mesmo ponto de infecção (Cury et al. 2001, Unis et 
al. 2004). Alerta-se ainda para a inclusão da histo-
plasmose no diagnóstico diferencial de afecções ca-
ninas que, mesmo inespecíficas, estejam associadas 
a condições ambientais favoráveis à presença de H. 
capsulatum, como a presença de fezes de morcegos 
e pombos, e salienta-se a necessidade de estimulo 
à qualificação tanto de médicos como de médicos 
veterinários, não só da rede pública como da parti-
cular, em prol do diagnóstico precoce da doença e 
da implementação de medidas preventivas que vi-
sem interromper o surgimento de surtos e de novas 
áreas endêmicas.
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